


CONJUNTURA ECONÔMICA

Inflação

Gráfico 01 – Índices de inflação %.

Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: Sistema Famasul/DETEC
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No mês de maio/2020 o
comportamento dos três índices de
inflação em acompanhamento (IPCA,
IGP-M e IGP-DI) foi diferente entre
eles. O IPCA seguiu com deflação mais
acentuada, registrando -0,38%. O IGP-
M e o IGP-DI com inflação, 0,28% e
1,07%, respectivamente (Gráfico 01).
Sendo que o IGP-M foi 0,52 ponto
percentual menor que o 0,80% de
abril. Enquanto o IGP-DI, com maior
inflação, representou alta de 1,02
ponto percentual em relação a abril.
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CONJUNTURA ECONÔMICA

Inflação - IPCA

Fonte: FGV; IBGE; ANBIMA | Elaboração: Sistema Famasul/DETEC

Gráfico 02 - IPCA Brasil, em variação acumulada  % (jan-mai/2020)
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No período de janeiro a maio de
2020, o IPCA totalizou -0,16%.
Entre os produtos que compõem
o índice, o grupo educação
registrou alta de 4,49%,
enquanto transporte, vestuário,
artigos de residência e habitação
ficaram negativos em 5,28%,
1,48%, 2,02% e 0,07%,
respectivamente (Gráfico 02).
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CONJUNTURA ECONÔMICA

IPCA – Campo Grande - MS

Figura 01 - IPCA Campo Grande - MS, em %, 2020. 

Fonte: IBGE.
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Para o município de Campo

Grande – MS, o IPCA de maio de

2020 foi negativo e mais

acentuado que o resultado

nacional, deflação de 0,57%. No

acumulado de janeiro a maio

houve inflação de 0,10%. Entre

os produtos que compõem o

índice, o grupo educação

registrou alta de 7,31%,

enquanto “transportes” ficou

negativo, com 3,71% (Figura 01).



CONJUNTURA ECONÔMICA

Gráfico 03 - Taxa de câmbio comercial, em R$/US$

Fonte: BANCO CENTRAL DO BRASIL (Bacen) | Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Taxa de Câmbio
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A taxa de câmbio em
16/06/2020 foi cotada R$
5,13 por dólar americano,
desvalorização de 4,39%
em relação ao inicio de
maio. No ano, houve alta
nominal de 27,53%,
quando em 02/01 o dólar
foi cotado a R$ 4,02
(Gráfico 03).
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Balança 
Comercial

Emprego
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O Ministério da Economia por meio da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho volta a divulgar os
dados mensais de emprego com a denominação de Novo Caged, em razão da substituição da captação
dos dados do Caged pelo eSocial. Os números do emprego de abril de 2020 mostram fechamento de
6.992 vagas no Mato Grosso do Sul. Apenas a agropecuária registrou saldo positivo com 250 novos
empregos gerados (Gráfico 04). O resultado negativo para o estado é reflexo da suspensão do
funcionamento de atividades econômicas classificadas como não essenciais e das medidas de
distanciamento e isolamento social adotadas para conter a transmissão do novo coronavírus. A
agropecuária não parou, registrou aumento de produção e por consequência gerou novos postos de
trabalho.

Gráfico 04 - Número de empregos gerados em MS por setor, maio de 2020. 

Fonte: Ministério da Economia/ Secretaria Especial de Previdência e Trabalho. Elaboração: Sistema Famasul/DETEC
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Gráfico 05 - Participação do Agronegócio nas 
exportações de MS – jan-mai/2020

Gráfico 06 - Principais produtos exportados pelo 
agronegócio de MS – jan-mai/2020.

Fonte: MAPA, 2020; MDIC, 2020. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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As exportações do agronegócio no Mato Grosso do Sul, entre janeiro a maio de 2020, representaram
96,38% das exportações do estado (Gráfico 05) e totalizaram US$ 2,2 bilhões em receita, alta de 8,63%
em relação ao igual período de 2019. O complexo soja e os produtos florestais foram responsáveis por
42,61% e 33,70%, do faturamento com as exportações do agronegócio. O terceiro segmento que se
destacou foram carnes, com 17,98% (Gráfico 06).
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Balança 
Comercial

Importadores

Fonte: MAPA, 2020; MDIC, 2020. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Gráfico 07 - Principais destinos (considerando o faturamento) dos produtos do agronegócio sul-mato-
grossense (jan - mai/2020)

A reabertura das atividades econômicas na China refletiu positivamente na relação comercial com o
agronegócio brasileiro. Entre janeiro a maio de 2020 cerca de 47% das exportações do agronegócio do
Brasil foram para a China.
No MS, a China foi o destino para 60% dos produtos do agronegócio e respondeu por 52,6% do
faturamento com as exportações, o equivalente a US$ 1,1 bilhão. A segunda posição foi ocupada pelos
Estados Unidos com 3,87% da receita com exportações (Gráfico 07) com valor de US$ 87,2 milhões.
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Bovinocultura de Leite

O preço nominal de referência do Conseleite/MS
para o leite padrão em maio de 2020 foi R$
1,0072/litro, retração de 1,49% em relação a
abril/2020 (R$ 1,0224/litro) e queda de 5,96% frente
aos R$ 1,071/litro de maio de 2019 (Gráfico 08).

De janeiro a maio de 2020 o valor médio foi de R$
1,0253/litro, sendo considerado estável em relação
a 2019.

A estimativa para junho/2020 é recuperação de
12,3% no preço e valor estimado de R$ 1,1314 por
litro.

A pandemia tem trazido instabilidade na demanda
pelos produtos lácteos e consequentemente
impacta negativamente na liquidez das indústrias e
na capacidade de pagamento.

Gráfico 08 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto 
propriedade (2014 a 2020).

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal
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Bovinocultura 
de leite

Mercado Interno 

Em termos reais, ou seja, descontando a inflação do período, o preço do leite em maio de 2020 é o 
mais baixo da série histórica iniciada em 2014 (Gráfico 09). 

Gráfico 09 – Preço do leite padrão, extrato de volume entregue de até 100 litros/dia, posto 
propriedade (deflacionado IGP-DI=base abr/2020)
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Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal
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Preço Atacado
No atacado de Mato Grosso do Sul, em maio quando comparado a abril, houve desvalorização no
preço de somente dois produtos do mix de lácteos. A retração ocorreu nos preços dos produtos mais
representativos do mix de produção, sendo eles: queijo muçarela com queda de 5,14% e queijo Prato
que retraiu 4,19%. O leite pasteurizado e o leite cru (spot) apresentaram leve variação positiva de
0,48% e 1,61% respectivamente (Gráfico 10). Entre os produtos com valorização, a manteiga registrou
maior índice (7,40%).

Ed. nº 26/2020 | Junho

Gráfico 10 – Variação nos preços médios dos produtos lácteos no atacado de MS (mai-abr/2020)

Fonte: CONSELEITE/MS; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Relação de troca: 
Leite X Mistura
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A relação de troca entre o produto leite e mistura (70% milho e 30% farelo de soja) em maio se mostrou
um pouco melhor do que no mês de abril de 2020. O produtor precisou dispor de 56,92 litros de leite
para adquirir uma saca de mistura, essa relação foi 1,13% menor que o volume necessário em abril
(Gráfico 11). Em maio de 2019 foram necessários 35,81 litros de leite para comprar uma saca de mistura,
que representa uma variação de 58,9% em relação a atual.

Gráfico 11 – Relação de troca entre milho e quantidade de leite, em litros.

Fonte: Granos Corretora; Conseleite/MS. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. Preço deflacionado IGP-DI base= abr/2020
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Captação de leite

Fonte: MAPA; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul

Gráfico 12 – Captação de leite no MS (SIF).
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A captação de leite no mês de abril de 2020 alcançou 17 milhões 
de litros, volume maior se comparado ao mesmo período dos 
dois últimos anos.

No mês de abril o captação de leite SIF,

no Mato Grosso do Sul, foi 10,5%

superior ao volume captado no mesmo

mês em 2019 (Gráfico 12).

No primeiro quadrimestre de 2020 o

volume captado totalizou 75,8 milhões

de litros de leite, número 15,5%

superior aos 65,6 milhões de litros

registrados no primeiro quadrimestre

de 2019.



Exportação e Importação de derivados 
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As exportações brasileiras de
lácteos em maio de 2020
foram 1,99 mil toneladas,
representando aumento de
53,08% em relação à abril,
quando foram exportadas
1,30 mil toneladas (Gráfico
13).

Gráfico 13 – Exportação de produtos lácteos do Brasil

Fonte: MDIC, 2020. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Exportação e Importação de derivados 

Ed. nº 26/2020 | Junho

Gráfico 14 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil.

Fonte: MDIC, 2020. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

As importações brasileiras
de lácteos somaram 5,2 mil
toneladas em maio, 6,53%
superior em relação às 4,8
mil toneladas de abril
(Gráfico 14).
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A receita com exportações rendeu ao Brasil US$ 4,1 milhões em maio de 2020, representando 28,43% a
mais que o valor de abril. As importações foram equivalente a US$ 18,2 milhões em maio, apresentando
discreto aumento de 0,80% em relação aos US$ 18 milhões de abril. Ainda em abril manteve-se o deficit
da balança comercial brasileira de lácteos no valor de US$ 14,04 milhões (Gráfico 15). O primeiro
quadrimestre de 2020 encerrou com deficit de US$ 79,2 milhões.

Ed. nº 26/2020 | Junho 

BALANÇA 
COMERCIAL DE 

LÁCTEOS

Gráfico 15 – Balança Comercial Brasileira de lácteos (mil US$).

Fonte: MDIC, 2020. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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Preços no mercado internacional

No leilão da plataforma Global Dairy
Trade (GDT) realizado em
16/06/2020, o leite em pó integral e
o desnatado foram negociados a US$
2.829 e US$ 2.609/tonelada,
respectivamente (Gráfico 16). O leite
em pó integral valorizou 5,7% em
relação ao leilão de 19/05 quando foi
negociado a US$ 2.677/tonelada e o
leite em pó desnatado registrou
valorização de 2,35%, nesse mesmo
período.

Ed. nº 26/2020 | Junho 

Gráfico 16 – Preço dos lácteos no mercado internacional.

Fonte: Global Dairy Trade. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Histórico Assistência Técnica e Gerencial (ATEG) – Bov. de Leite no MS

Ed. nº 26/2020 | Junho 

Desde 
2014

41

Coordenador Supervisores 
de campo

Técnicos de 
campo

41

Foram atendidas até 2019

Para 2020 a meta é atender

Estão em atendimento

Propriedades

2671

1065

923



Números gerais ATEG x Números oficiais 
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Fonte: IBGE- PPM – 2018; SISATEG Senar/MS; Anuário leite 2019 – EMBRAPA. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL

BRA – 1.977 L/vaca/ano e 6,48 L/vaca/dia

MS - 1.797 L/vaca/ano e 5,89 L/vaca/dia

EUA - 10.457 L/vaca/ano e 34,28 L/vaca/dia

Produção / vaca em lactação (L/vaca/dia)

2017/2018 2018/2019 2019/2020

4,02 8,13 10,01

Produção / vaca em lactação (L/vaca/ano) 1.226 3.0532.479



Resultados ATEG- propriedades com 3 anos de atendimento
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Produção média de leite (L/dia)

Área Produtiva (ha)

Vacas em lactação (cab/mês)

Total de Vacas (cab/mês)

2017/2018 2018/2019 2019/2020

76,43

20

19

33

130,09

20

16

25

180,33

20

18

27
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Renda bruta do leite (R$/ano)

Renda bruta da atividade leiteira (R$/ano)

Preço médio do leite (R$/litro)

2017/2018 2018/2019 2019/2020

34.816,87

30.258,35

1,06

75.156,73

56.364,08

1,17

103.451,58

88.221,44

1,34

Volume Qualidade

Resultados ATEG- propriedades com 3 anos de atendimento



ATEG- Bovinocultura de leite
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Volume QualidadeMesma área
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